
Concelhos  da  fronteira
exortam  Madrid,  Lisboa  e  a
Junta  para  a  “reabertura
urgente”  de  todas  as
fronteiras  para
trabalhadores, através de um
comunicado  de  imprensa
oficial
O AECT Rio Minho, juntamente com os autarcas de Portugal e da
província  de  Pontevedra  aprovaram  ontem  em  reunião
extraordinária,  convocada  por  ocasião  do  encerramento  da
fronteira  de  Portugal,  um  comunicado  que  irá  exigir  aos
governos centrais de Madrid e Lisboa e à Junta daGaliza, com
urgência, a reabertura urgente dos postos transfronteiriços
para os trabalhadores, mediante os controlos necessários.

A reunião contou com a presença dos autarcas do agrupamento
mais  próximo  da  fronteira  (Cerveira,  Arcos  de  Valdedez,
Camninha, Melgaço, Monçao, Ponte da Barca, Valença, A Guarda,
O Rosal, Tomiño, Tui, Salceda, Salvaterra, As Neves, Arbo, A
Cañiza, e Ponteareas). Todos eles assinaram o documento de
reabertura urgente e, conforme explicou o vice-diretor do AECT
e  também  deputado  para  a  Cooperação  Transfronteiriça  Uxío
Benítez, manifestaram a vontade de colaborar com os estados no
que  fosse  necessário,  mas  advertiram  que  “se  não  formos
compreendidos,  se  não  formos  atendidos  como  aconteceu  da
última vez em junho, quando no final conseguimos abrir o resto
dos  postos  fronteiriços,  iremos  nos  mobilizar  porque
entendemos  que  é  algo  justo”.
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Ele  alude  ao”desgaste  físico  e  psicológico”dos
trabalhadores transfronteiriços e ao alto impacto
na vida profissional e económica

Benítez explica que a indignação é generalizada e o consenso é
absoluto  na  exigência  da  abertura  de  mais  passagens
transfronteiriças para os trabalhadores. “[Madrid e Lisboa]
Têm de compreender a importância da fronteira do Minho e de
ver o que está a acontecer ao deixar apenas uma passagem
afunilada na ponte Tui-Valença, criando filas de quilómetros e
transferindo o custo para os cidadãos, que gastam combustível
e tempo numa situação económica tão complexa”, insistiu o
nacionalista.

Benítez afirma que os trabalhadores transfronteiriços, cerca
de 6.000, segundo as estimativas do AECT, vivem em situação
“de desgaste físico e psicológico devido a intermináveis filas
e desvios, com impacto na vida pessoal e profissional do dia-
a-dia, não tendo o mesmo desempenho produtivo”.

44%  de  todo  o  tráfego  fronteiriço  no
primeiro confinamento

No comunicado que será oficialmente transferido aos governos
centrais  e  à  Junta,  é  realçado  que  durante  o  período  do
primeiro confinamento, a ponte internacional Tui-Valença -a
única aberta no território minhoto – concentrava cerca de 44 %
da mobilidade total entre Espanha e Portugal, motivo que levou
os dois estados a reconhecerem a situação e, por último, a

http://smartminho.eu/os-concellos-do-aect-mino-reunense-para-decidir-actuacions-sobre-o-peche-da-fronteira-con-portugal/
http://smartminho.eu/os-concellos-do-aect-mino-reunense-para-decidir-actuacions-sobre-o-peche-da-fronteira-con-portugal/


reabrir as pontes Tomiño-Cerveira, Salvaterra-Monção e Arbo-
Melgaço. “Neste segundo momento de encerramento da fronteira é
completamente incompreensível não ter em conta essa realidade
– insiste Benítez – e cair no erro inicial”.

Os  concelhos  insistem  que,  segundo  dados  do  Observatório
Transfronteiriço Espanha-Portugal de 2019 (antes da COVID),
dos 60 postos fronteiriços entre os dois países, os de Tui-
Valença, Tomiño-Cerveira e Salvaterra-Monção já se encontravam
entre os cinco com maior fluxo de tráfego transfronteiriço,
somando mais de 55% do total entre Portugal e Espanha, mesmo
sem dados oficiais na Ponte Internacional de Arbo.

O vice-diretor do AECT, Uxío Benítez, estende a
mão  aos  estados  para  colaborar  com  apelos  de
mobilização para conseguir “o justo”

O  texto  assinado  pelos  concelhos  também  salienta  que  os
horários parciais estipulados para Salvaterra e Monção também
não  são  úteis  para  os  funcionários  dos  dois  lados  da
fronteira, pois trabalham em turnos diferentes, pelo que os
governos são instados a disponibilizar em todos os postos
horários verdadeiramente adequados às suas necessidades.

Por último, os autarcas exigem uma vez mais que os governos
espanhol,  português  e  galego  criem  um  cartão  de  cidadão
transfronteiriço para estas regiões, bem como implementem uma
Intervenção Territorial Integrada (ITI) para que o território
do Minho seja compensado com fundos europeus, devido “a este
segundo e duro golpe socioeconómico”.


